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Resumo: Com as eleições de 2026 se aproximando, este estudo analisa a participação 

de Pablo Marçal nos debates políticos durante a eleição municipal de São Paulo em 2024, 
examinando como sua retórica performática e polarizadora impactou o debate democrático. 
A pesquisa, com base em metodologia qualitativa, investigou o fenômeno da antipolítica e o 
surgimento de outsiders políticos por meio da análise do discurso e da retórica política. A 
pesquisa analisa isonomia eleitoral, art. 36-A da Lei das Eleições (Lei 9.504/97), liberdade de 
expressão e lacuna normativa diante da violência entre candidatos: utilizando o arcabouço 
teórico aristotélico de ethos, pathos e logos, examinou-se como Marçal construiu sua estratégia 
de comunicação, mesclando elementos empresariais, religiosos e midiáticos. Foram 
analisados debates televisivos, repercussões nas redes sociais e cobertura jornalística nacional 
e internacional, com foco especial no incidente da "cadeirada" que ganhou repercussão 
global. Os resultados indicam que sua abordagem provocativa, embora eficaz na geração de 
engajamento nas mídias sociais (elevando suas intenções de voto de 5% para 30%), também 
contribuiu para o esvaziamento do debate político substantivo. O estudo inova ao 
demonstrar como a monetização da polêmica política, por meio de estratégias digitais, 
embora eficiente na captação de atenção, pode comprometer severamente a qualidade do 
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processo democrático de 2026, especialmente quando confrontos e provocações substituem 
a discussão de propostas concretas para a cidade. 
Palavras-chave: Retórica política; Debates eleitorais; Outsider político; Mídias sociais; 
Polarização digital.  

 
Abstract: With the 2026 elections approaching, this study examines Pablo Marçal’s 

participation in political debates during the 2024 São Paulo municipal election, analyzing how 
his performative and polarizing rhetoric affected democratic deliberation. Using a qualitative 
methodology, the research investigates the phenomenon of anti-politics and the emergence 
of political outsiders through discourse analysis and the study of political rhetoric. It further 
examines electoral equality, Article 36-A of the Brazilian constitutional-electoral framework, 
freedom of expression, and the normative gap concerning violence between candidates. 
Drawing upon the Aristotelian framework of ethos, pathos, and logos, the study explores how 
Marçal constructed his communicative strategy by combining entrepreneurial, religious, and 
media-driven elements. Television debates, social media repercussions, and both national 
and international media coverage were analyzed, with particular emphasis on the so-called 
“chair attack” incident, which gained global visibility. The findings indicate that although his 
provocative approach proved highly effective in generating social media engagement, raising 
his voting intentions from 5% to 30%, it also eroded substantive political debate. The study 
advances the argument that the monetization of political controversy through digital 
strategies, while efficient in capturing public attention, may severely compromise the quality 
of the democratic process in 2026, particularly when confrontation and provocation replace 
the discussion of concrete public policy proposals for the city. 
Keywords: Political rhetoric; Electoral debates; Political outsider; Social media; Digital 
polarization. 

 

Introdução 

A eleição municipal de São Paulo em 2024 foi marcada por uma intensa polarização 

ideológica e por características singulares em comparação com o cenário político nacional. 

O surgimento de outsiders políticos oriundos dos meios empresariais e midiáticos, a 

fragmentação da extrema direita e o uso sistemático de violência simbólica e física 

caracterizaram este pleito de forma única na história política da cidade. 

Pablo Henrique Costa Marçal emergiu como figura central neste contexto, 

representando um novo fenômeno na política brasileira. Ex-coach e empresário, Pablo 

construiu sua campanha em torno da rejeição à política tradicional, mesclando retórica 

empresarial ao discurso religioso e ao amplo uso das redes sociais. Sua presença nos debates 

televisivos foi marcada por confrontos e polêmicas, culminando em episódios de violência 

física que ganharam repercussão internacional. No campo político internacional, observa-se 

uma tendência crescente de líderes que combinam religião, política e mídias sociais. Este 

trabalho analisa o caso brasileiro a partir da figura de Marçal, examinando sua performance 

persuasiva e suas estratégias discursivas nos debates televisivos e midiáticos durante o 

período eleitoral de 2024 e investigando como tais dinâmicas refletem e moldam uma nova 

identidade populista no Brasil. 
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Para esta análise, foram consultados documentos oficiais e trabalhos acadêmicos, 

além de diversas fontes jornalísticas nacionais e internacionais, pois a cobertura do episódio 

da cadeirada foi documentada por veículos de grande circulação, como The Washington 

Post, The New York Times, La Nación e Daily Mail, bem como pelos principais portais 

brasileiros, como BBC Brasil, CNN Brasil, UOL e G1. Os dados secundários, como 

documentos oficiais, incluíram a Cartilha Eleitoral do Tribunal Eleitoral e a Constituição 

Federal. Dados quantitativos foram obtidos por meio do Google Trends e da análise de 

engajamento nas redes sociais. A doutrina constante das referências foi consultada para 

definições conceituais e para a análise do fenômeno. A diversidade de fontes permitiu uma 

análise abrangente do fenômeno, contemplando uma perspectiva interdisciplinar que integra 

a comunicação, filosofia, sociologia, ciência política, direito e métricas de mídia social, 

abrangendo o período de agosto a outubro de 2024.  

A questão problema do estudo de caso é: De que modo os mecanismos de retórica 

performática afetam o debate democrático, a percepção pública e a dinâmica eleitoral, visto 

que a  adoção de estratégias retóricas performáticas e polarizadoras por outsiders políticos, 

como Pablo Marçal, contribui para o aumento de engajamento nas mídias socias e impacta 

as intenções de voto, mas resulta em um esvaziamento do debate político substantivo e na 

deterioração da qualidade democrática ao priorizar confrontos e polêmicas em detrimento 

da discussão de fato política. 

Esta pesquisa parte da metodologia qualitativa, cujo foco é a análise do discurso e da 

retórica política, principalmente o estudo de caso, com foco específico no comportamento 

discursivo de Pablo Marçal nos debates, com atenção a temas-chave, como as dinâmicas de 

interação com os demais candidatos e a percepção pública, em que se buscará analisar os 

comentários de eleitores em redes sociais e na cobertura midiática para compreender a 

recepção dos discursos. Esta pesquisa visa identificar os principais temas abordados nos 

debates e analisar as técnicas retóricas, como os apelos emocionais (ethos, pathos e logos). 

Examinar o posicionamento do ex-coach em momentos de conflito e confronto em relação 

aos seus oponentes, investigando a percepção do público e dos analistas sobre o impacto de 

seu discurso nos debates.  

 

1. O Debate Político como Arena de Gladiadores na Eleição Municipal de São 

Paulo em 2024  

1.1 Eleição Municipal de São Paulo 2024 e o direito de liberdade de expressão 
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A palavra ‘debate’ significa uma discussão de defesa ou de acusação antes do início 

de um julgamento. Também a palavra debate, segundo o dicionário Michaelis (2024), 

significa uma exposição ou defesa de ideias sobre determinado assunto, que pode ocorrer de 

forma organizada, sob a direção de um mediador.  

A literatura sobre ciências políticas apresenta conceitos mais específicos que 

destacam o papel do debate como instrumento central da democracia, da formação da 

opinião pública e da competição política. 

 Segundo a Cartilha do Tribunal de Justiça Eleitoral, são estabelecidas regras para que 

o debate político, no período de campanha, ocorra da maneira mais justa possível. Mas antes 

da Cartilha existir, este já é amparado por lei, a qual, no art. 36-A, inciso I, determina a 

participação dos filiados a partidos políticos em entrevistas, programas, encontros ou debates 

no rádio, na televisão, na internet ou em plataformas, com o objetivo de manter o caráter 

isonômico do processo eleitoral. É essencial ter como elemento fundamental a efetividade 

da isonomia, pois ela está diretamente ligada ao processo eleitoral, assegurando a todos os 

candidatos chances iguais de participar dele. 

Com o advento da televisão e o acesso a informações por meio de áudio e vídeo, os 

debates em países democráticos ocorrem por meio de transmissões de emissoras nacionais, 

às quais o maior número de pessoas da população pode assistir e, assim, escolher os melhores 

candidatos para os representarem. Os ambientes dos debates políticos públicos são 

montados antes do dia das eleições, e a premissa é que, ainda que haja divergência entre 

partidos e propostas, a paz deve conduzir as ações para que os confrontos ocorram apenas 

no campo das ideias e, assim, a democracia prevaleça.  

  Dentro deste contexto, foram realizados muitos debates antes das eleições à 

prefeitura de São Paulo, buscando assegurar a todos os candidatos isonomia na corrida pela 

candidatura. O que se espera é que eles sigam à risca a cartilha eleitoral a fim de que não 

cometam crimes eleitorais. O que se pôde observar, de início, nas campanhas eleitorais foi 

que os candidatos já se puseram em uma postura de competição acirrada, prefigurando que 

a corrida eleitoral fosse um lugar de competição extrema, assim como o Coliseu Romano, 

onde os gladiadores, diante da plateia, precisavam lutar contra feras e oponentes para que 

pudessem, de fato, sobreviver e viver como vencedores. 

 

1.2 Regras do Debate Político na arena pública 
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A Lei nº 9.504/1997 estabelece as regras do pleito, que serão aplicadas no primeiro 

domingo de outubro do respectivo ano, em todas as esferas do Executivo Nacional. Além 

desta normatividade inicial, a legislação reverbera sobre como deve ocorrer o debate em 

ambiente televisivo.  

A palavra ‘violência’ aparece uma vez na Lei das Eleições no art. 41-A, para referir-

se, no caso de violência contra o eleitor, à tentativa de coibir a escolha do seu voto. Ela diz: 

“As sanções previstas no caput aplicam-se a quem praticar atos de violência ou grave ameaça 

à pessoa, com o fim de obter-lhe o voto.” Tal colocação normatiza a relação entre o 

candidato e o eleitor, mas há uma lacuna que deve despertar a sociedade brasileira para outra 

realidade: a necessidade de avaliar, à luz da legislação eleitoral, a relação normativa entre um 

candidato e o outro. 

As regras para o debate público político, mais do que nunca, precisam ser aplicadas 

à luz dos fatos ocorridos no debate entre os candidatos à Prefeitura de São Paulo, promovido 

pela Rede de Televisão Cultura, no domingo, 15 de setembro de 2024. O ambiente que 

deveria ser operacionalizado com a apresentação das propostas de plano de governo foi 

marcado por muitas ofensas e grande hostilidade.  

Praticamente todos os candidatos se estranharam e se alfinetaram durante a 

transmissão ao vivo, que também era transmitida pelo canal municipal e pela plataforma 

digital do Youtube. A cereja do bolo, expressão pejorativa do ápice do ocorrido, foi a 

agressão física cometida pelo candidato José Luiz Datena, do Partido Socialista Democrático 

Brasileiro (PSDB), contra o candidato Pablo Henrique Costa Marçal, do Partido Renovador 

Trabalhista Brasileiro (PRTB), que apresenta postura radical de rompimento com a política 

vigente e é de extrema-direita.  

 

1.3 Fazendo-se conhecido para ganhar confiança na Arena de Combate  

De acordo com dados do Google Trends (2024) para o Estado de São Paulo, as 

pesquisas com o nome 'Pablo Marçal' no dia 16 de setembro chegaram perto de 100% (cem 

por cento). Praticamente todos os jornais brasileiros noticiaram o ocorrido e até a imprensa 

internacional também o veiculou. Jornais de renome internacional, como The Washington 

Post (2024), jornal americano; La Nación (2024), jornal argentino; e o jornal inglês Daily Mail 

(2024), entre outros. O jornal americano The New York Times (2024) noticiou o ocorrido 

no debate da Gazeta como um evento chocante, pois, nesse debate, José Luiz Datena, após 

ser acusado por Marçal de assediar sexualmente uma secretária e de tocar nas partes íntimas 
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dela, lançou uma cadeira contra o candidato Pablo Henrique. Em uma transmissão ao vivo, 

este foi um evento aterrorizante e extremamente violento.  As inúmeras agressões verbais, o 

uso de apelidos pejorativos e as acusações de desvios morais e comportamentais deram lugar 

à violência física. 

No caso em tela, os gladiadores, por questões de sobrevivência, precisavam ter a 

confiança necessária, já que os embates eram de extrema pressão psicológica e de vida ou 

morte. Os embates de gladiadores e os embates políticos, obviamente, possuem diferenças 

fundamentais, e a primeira delas é o não confronto físico, pois, nestes, presume-se que 

haveria uma competição civilizada entre os participantes3 . Ideias favoráveis e contrárias são 

importantes, e é neste campo que o debate deveria permanecer. O objetivo não é o 

entretenimento, mas sim os possíveis planos de trabalho e de gestão que deveriam trazer 

soluções aos problemas sociais da cidade, gerando benefícios a todos4. No Coliseu Romano, 

os gladiadores lutavam por suas liberdades e pela sobrevivência às feras; aqueles que 

conseguiam vencer eram revestidos de prestígio e seu valor era comprovado diante do 

oponente. O público romano, em busca de um entretenimento que aguçasse ou saciasse suas 

emoções, assistia com prazer aos riscos, estratégias e até mesmo possíveis alianças que os 

rivais, dentro da arena, faziam uns com os outros para se manterem o máximo tempo possível 

vivos diante das bestas-feras.  

Na arena do debate político, jamais se deve deixar a confiança de lado; ela é o 

fundamento para chegar onde se quer. Originalmente, o lugar dos debates realizados nos 

senados romanos era permeado por um ambiente de retórica, que exigia eloquência e 

homilética para uma boa apresentação. Argumentos bem organizados, espaço para ouvir o 

oponente e, então, por meio de uma argumentação factível, convencer o ouvinte, 

contrastavam com os ambientes hostis dos coliseus romanos. 

Da mesma maneira que o público romano, os eleitores e os telespectadores 

desempenham um papel ativo no engajamento com esse assunto. Há, então, uma plateia que 

aguarda ansiosamente o desfecho das lutas políticas que antecedem, neste caso 

especificamente, as eleições municipais. No Coliseu, os gladiadores criavam personagens que 

eram ora apresentados como bons ou maus, tudo isto para ganhar a simpatia e a confiança 

 
3 HENRÍQUEZ CHAMORRO, Jorge Felipe. Pablo Marçal: A exploração das emoções e a mercantilização 
dos seguidores. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO, 47, 2024, Univali. 
Anais [...]. São Paulo: Intercom, 2024 e JAMIESON, Kathleen Hall; BIRDSELL, David S. Presidential Debates: 
The Challenge of Creating an Informed Electorate. New York: Oxford University Press, 1988. 
4 HELLWEG, Susan A. et al. Televised Presidential Debates: Advocacy in Contemporary America. New York: 
Praeger, 1992. 



 

 287 

do público. Os candidatos à prefeitura de São Paulo praticamente personificam estas 

personas, já que, para gerar engajamento, alguns se fazem de bons ou de maus.  

Os confrontos nas arenas eram realizados em frente à audiência. Nos debates 

políticos realizados em torno da candidatura à prefeitura de São Paulo, assim como na arena 

do Coliseu5. Os gladiadores necessitavam treinar exaustivamente com estratégia e defesa. Na 

arena política, as estratégias argumentativas e os estudos sobre os “podres” dos outros 

candidatos fazem parte do rol de estratégias de sobrevivência política6 . 

No século XX, com a chegada da televisão, a configuração do ambiente político de 

debate de ideias mudou. A televisão e os avanços dos dispositivos tecnológicos, como as 

mídias sociais, tomaram o lugar não só das residências. E estão à mão de todos, com vista ao 

acesso instantâneo, a qualquer hora, em qualquer lugar. Antigamente, antes da era das 

comunicações em massa via transmissão análoga televisiva ou via mídias sociais, se a pessoa 

quisesse saber as propostas de um candidato a um cargo público, a fim de votar para cumprir 

seu dever cívico, ela deveria se dirigir presencialmente à um auditório ou à uma conferência, 

que é uma série de palestras relacionados ao tema proposto, ou ler um panfleto de divulgação 

das propostas com uma escrita acessível, concisa, clara, ou até mesmo ler um livro7. 

Atualmente, no tempo da revolução digital, o espetáculo não se faz apenas com o 

que se ouve do discurso, mas também com a imagem assistida. A luta dos que lutam para 

conquistar a aprovação do eleitor não se desenrola apenas em prestígio político, mas se 

desdobra em uma espécie de sobrevivência moral que se manifesta na necessidade de se 

defender, com todos os argumentos possíveis, dos ataques de cunho moral feitos pelos 

oponentes, principalmente para macular a imagem dos candidatos aos olhos éticos dos 

eleitores.  

A cadeirada de José Luiz Datena, conhecido nacionalmente pela seriedade em 

programas policiais de TV, perdeu o equilíbrio diante das provocações verbais do candidato 

Pablo Marçal. Quando acabaram as palavras de defesa, surgiram as ações e as agressões. Um 

debate político na história da televisão brasileira que trouxe como elemento uma agressão 

física (uma cadeirada), refletindo um ambiente anárquico, em que não se obedece às regras; 

tudo, no campo da demagogia, é válido para a remoção do oponente. Desta maneira, ele, o 

Outro, é eliminado do rol de opções eleitorais. Nas pesquisas, durante este período eleitoral, 

 
5 STRÖMBÄCK, Jesper. Four Phases of Mediatization: An Analysis of the Mediatization of Politics. The 
International Journal of Press/Politics, v. 13, n. 3, p. 228–246, 2008. 
6 BENOIT, William L. et al. A functional analysis of American political discourse. Lanham: Lexington Books, 2007 e 
BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. 
7 DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. Paris: Buchet-Chastel, 1967. 
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Datena já estava fora da disputa entre os eleitores. Não há ética ou moral que regente as 

relações, apenas o desejo de poder8.  

 

2 Análise das Estratégias Retóricas e Posicionamento de Pablo Marçal nos 

Debates Públicos da Eleição Municipal de São Paulo em 2024 

2.1 O Outsider da Mídia Social, Política e Religião 

Outsiders, na perspectiva de Norbert Elias, podem referir-se a indivíduos ou grupos 

que estão à margem das estruturas de poder estabelecidas e frequentemente são 

estigmatizados por aqueles que ocupam posições dominantes. Como Elias explica: "Um 

grupo só pode estigmatizar outro com eficácia quando está bem instalado em posições de 

poder das quais o grupo estigmatizado é excluído"9 . Os outsiders são caracterizados não 

apenas por sua posição periférica em relação ao poder dos insiders, mas por seu potencial e 

capacidade de desafiar as estruturas estabelecidas por eles.  

 Elias distingue três aspectos fundamentais na condição de outsider: (i) a exclusão 

das redes de poder tradicionais; (ii) a estigmatização social imposta pelos estabelecidos; e (iii) 

o desenvolvimento de recursos e estratégias próprios para lidar com sua condição marginal. 

O ponto central é justamente a capacidade de transformar a marginalidade em recurso 

político, mobilizando novos tipos de capital social ou cultural para desafiar as hierarquias 

existentes e convertendo sua própria marginalidade em fonte de legitimidade e influência.  

Outsider é um termo utilizado pela literatura política para descrever indivíduos e 

grupos que não pertencem ao establishment político tradicional ou às elites governamentais; 

são justamente aqueles que emergem fora dos canais convencionais, por trazerem novas 

perspectivas e abordagens à política.  Elias, a partir da dinâmica social, define os outsiders 

como aqueles que não pertencem ao estabelecimento político e social, opondo-se aos já 

estabelecidos10. Barr, a partir da estratégia eleitoral e do papel dos partidos políticos, define 

como aqueles que ganham proeminência fora dos partidos tradicionais. Ele também 

considera a posição do indivíduo em relação ao sistema partidário e denomina insider quem 

já está dentro do sistema e outsider quem está fora dele. Geralmente, eles se destacam 

politicamente por meio de um discurso crítico ao establishment11. 

 
8 DENTON, Robert E.; WOODWARD, Gary C. Political Communication in America. Westport: Praeger, 
1998. 
9 ELIAS, Norbert. Os estabelecidos e os outsiders. 2. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. 
10 ELIAS, Norbert. Os estabelecidos e os outsiders. 2. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. 
11 BARR, Richard. O outsider: uma biografia política. Nova York: Random House, 2008. 
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Sob a análise de Maria Socorro Souza Braga, a partir dos padrões reconhecidos no 

processo da competição político-partidária brasileira, é possível identificar que a estrutura do 

sistema partidário brasileiro revela uma clara distinção entre partidos estabelecidos, que 

controlam recursos e posições de poder, e partidos outsiders, que lutam para romper essas 

barreiras institucionais12. Sua análise distingue três dimensões fundamentais dessa dinâmica: 

(i) o controle institucional exercido pelos partidos estabelecidos sobre recursos e posições 

estratégicas; (ii) os mecanismos de exclusão que dificultam a ascensão de novos atores 

políticos; e (iii) as estratégias adaptativas desenvolvidas pelos outsiders para sobreviverem no 

sistema. Esta perspectiva dialoga com a teoria de Elias ao demonstrar como as relações de 

poder no sistema partidário brasileiro são mantidas por meio de uma complexa rede de 

interdependências e exclusões, emergindo, nestes contextos, outsiders que se opõem aos que 

estão no poder. 

A partir das estruturas epistemológicas contextualizadas anteriormente, estuda-se a 

figura de Pablo Marçal. Com background evangélico, o influenciador digital Pablo Marçal 

apresentou, nos debates políticos públicos, uma retórica que mescla elementos da política, 

da mídia social e da religião. De maneira radical, suas falas manifestam o antagonismo à velha 

política e o candidato faz questão de se apresentar como outsider. Ainda que, no dia 7 de 

setembro, na passeata bolsonarista na Avenida Paulista, Marçal tentasse subir ao palanque, 

foi impedido pelos líderes do movimento. 

 

2.2 Estudo de casos e análise das Técnicas Retóricas Utilizadas: Ethos, Logos e Pathos 

em Aristóteles  

Aristóteles desenvolveu o tema da retórica, categorizando o ethos, o logos e o pathos, que 

ajudam a compreender como os ouvintes podem ser convencidos por meio dos discursos13. 

O ethos é a ética ou a credibilidade que o orador transmite ao ouvinte. Marçal constrói 

seu ethos como um outsider bem sucedido e que não precisa de ninguém, é de nenhuma 

vantagem que o dinheiro público pode trazer. Em suas colocações nos debates, ele se 

 
12 BRAGA, Maria do Socorro Sousa. O processo partidário-eleitoral brasileiro: padrões de competição política 
(1982-2002). 2003. Tese (Doutorado em Ciência Política) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2003 e CNN BRASIL. Datena ganha 90 mil seguidores e Marçal, 450 
mil, após a cadeirada, dizem as campanhas. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/blogs/pedro-
venceslau/eleicoes/datena-ganha-90-mil-seguidores-e-marcal-450-mil-apos-cadeirada-dizem-campanhas/. 
Acesso em: 23 jan. 2026. 
13 GALINARI, Melliandro Mendes. Logos, ethos e pathos: três bases retóricas do discurso. Alfa: Revista de 
Linguística, v. 58, n. 2, p. 257-286, 2014 e ADRIELE BARBOSA SANTOS. AMOSSY, Ruth. A argumentação 
no discurso. São Paulo: Contexto, 2020. Revista Falange Miúda, [S. l.], v. 7, n. 2, p. 89–93, 2023. Disponível 
em: https://periodicos.upe.br/index.php/refami/article/view/382. Acesso em: 23 jan. 2026. 
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apresentou como alguém que veio da favela e trabalhou desde a adolescência. Filho de pais 

de classe média, mãe faxineira e pai servidor público, Marçal faz muito por si mesmo e 

consegue “vencer” na vida. Ele não é alguém “pequeno”. Esta expressão “pequeno” ele usa 

para se referir a Ricardo Nunes, seu oponente da direita. Ele chama Nunes de “pequeno”, 

referindo-se ao poderio financeiro de Nunes, em comparação ao que ele próprio administra. 

Ao apresentar todo este trajeto de vida, destacando sua origem na favela, Marçal 

busca identificar-se com a sociedade marginalizada que mora nas favelas de São Paulo, 

construindo a ideia de que, se ele conseguiu mudar de status social, qualquer um pode. Tal 

representação, somada à imagem de um evangélico bom moço, constrói um tipo de ethos cujo 

simbolismo transmite a ideia de confiabilidade, transparência, experiência e conhecimento. 

Justamente por saber administrar suas empresas, saber administrar seu tempo de fala nos 

debates mostra que alguém é capaz de administrar a máquina pública. No contexto brasileiro, 

Almeida identifica que este tipo de apresentação evidencia um empreendedorismo moral, 

cuja intenção é equilibrar as referências religiosas com o discurso da competência técnica14. 

Astutamente, ele apela à sua experiência empresarial como credencial para governar, 

sugerindo que a cidade precisa de uma gestão “eficiente e inovadora”. Esta estratégia, embora 

possa parecer atraente para alguns, pode se concretizar de maneira extremamente 

simplificada, reduzindo a gestão pública a comandos autocráticos do “dono da empresa”, 

que se tornará o “dono da cidade”. Com esta retórica, ele tenta atrair a atenção do eleitorado 

evangélico e de empresários que entendem que a máquina pública deve ter uma 

administração mais prática.  

Dentro dos debates, esta prática dificulta respostas imediatas, mas, no nível das redes 

sociais, o ethos de Marçal gera engajamento rápido e tende a despertar respostas emocionais 

do público. O ethos do candidato não pode ser dissociado de sua comunicação, que se destaca 

por chamar a atenção do eleitorado, por se tratar de um tempo de atenção curto. Os usuários 

das redes sociais são capturados pela sua fala rápida e pelo seu estilo enérgico15. 

Além dos pontos apresentados anteriormente, a retórica de Marçal apresenta um uso 

controverso do logos. Enquanto ele se esforça para apresentar argumentos lógicos e tenta 

relacioná-los ao público, a fim de impressionar visivelmente o eleitor cristão, conservador e 

 
14 ALMEIDA, Ronaldo. A onda quebrada - evangélicos e conservadorismo. Cadernos Pagu, n. 50, e175001, 
2017.ALMEIDA, Ronaldo. Transição digital-política: desafios e oportunidades. Revista de Sociologia e Política, 
v. 31, n. 68, p. 45-67, 2023 e AMOSSY, Ruth. A argumentação no discurso. São Paulo: Contexto, 2020. 
15 ESTADÃO. Como os algoritmos de redes sociais identificam e bombam figuras controversas, como Pablo 
Marçal. Disponível em: https://www.estadao.com.br/link/cultura-digital/como-algoritmos-de-redes-sociais-
identificam-e-bombam-figuras-controversas-como-pablo-marcal/. Acesso em: 23 jan. 2026 e FERREIRA, 
Antonio Carlos. Carisma digital e política tradicional: uma análise dos debates eleitorais. Opinião Pública, v. 30, 
n. 2, p. 178-201, 2024. 
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patriota. Há uma tentativa de convencer, por meio da racionalização do discurso e do 

impressionismo, de que ele é milionário e não precisa do dinheiro público, construindo uma 

imagem pública de polarização, linguagem anti-establishment, narrativas de ruptura, 

argumentos ad hominem contra a elite, construção de narrativas de conspiração, apelo ao 

senso comum e, principalmente, à mudança radical. Estes pontos, em sua retórica, tornam-

no a pessoa certa para governar a maior capital do Brasil. Este tipo de razão, argumentada 

pelo candidato, não se coaduna com suas percepções simplistas e propostas rasas, que, 

hipoteticamente, solucionam problemas crônicos em um passo de mágica em quatro anos.  

A dimensão racional do discurso não pode ser dissociada de sua natureza interacional 

e prática. O logos se apresenta como uma natureza argumentativa racional, na qual os 

argumentos lógicos são mobilizados em um quadro organizacional que lhes confere força e 

legitimidade. Analisando especificamente os elementos do logotipo no caso do Marçal, é 

possível identificar que, como orador, ele mobiliza procedimentos de raciocínio para validar 

sua tese. Em suas falas, ele apresenta dados, métricas e resultados quantificáveis de uma 

experiência privada como evidência de capacidade administrativa. Acaba que esta maneira de 

argumentar se apresenta, inicialmente, como uma novidade para o telespectador e para o 

eleitor. A experiência como empresário bem-sucedido visa dar peso aos seus argumentos 

lógicos, criando um efeito de autoridade e a impressão de verdade. Assim, ao se apresentar 

como solucionador de problemas da administração pública, «parece» a pessoa ideal16. 

Contudo, logo, um conflito se apresenta entre a administração de sua fala e sua falta 

de controle ao provocar e instigar seus oponentes, até que estes ultrapassem seus limites. 

Esta atitude, identificada em muitos debates, revela alguém que não tem limites, pois não 

sabe respeitar os limites dos outros, com apelidos jocosos e depreciativos, e até mesmo 

provocando lutas físicas. Aqui é evidenciada uma ruptura entre o logos racional e o logos 

retórico, cuja aparência é verdadeira, mas a essência é falsa; logo, não é à verdade que este 

raciocínio conduz as pessoas, mas à doxa, mera opinião.   

O episódio da cadeirada representa uma ruptura dramática no logos construído 

discursivamente, em que a racionalidade empresarial e o controle racional, supostamente 

características distintivas de um gestor profissional, são substituídos por uma manifestação 

de violência física e de descontrole. Neste caso, o comportamento impulsivo e violento 

contradiz a imagem que se constrói, gerando desconfiança acerca de sua pessoa tanto em sua 

vida política quanto em sua vida privada. Uma dúvida emerge: como, em situações de real 

pressão ou de conflito, sua gestão administraria?  

 
16 BARR, Richard. O outsider: uma biografia política. Nova York: Random House, 2008. 
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Estas contradições tiveram implicação significativa para sua estratégia discursiva, 

uma vez que expõem as tensões entre a imagem construída pelo discurso do logos e a 

realidade comportamental do candidato Marçal, como evidenciado pelo resultado das urnas. 

As urnas expressam, de fato, o que o povo percebeu: a incoerência entre o que se fala e o 

que se vive, e suas implicações na administração pública.  

Por fim, a estratégia de Marçal, nos aspectos do pathos, é rica em apelos emocionais.  

Explorando este prisma, constata-se que não só as falas, mas também as ações de Marçal, 

são calculadas para inspirar e criar uma conexão, um vínculo com o eleitorado. Este 

sentimento de que “eu sei o que você está passando porque eu vivi isto e posso te ajudar a 

sair deste lugar” é a sombra da ideia do coach que promete solução para todos os problemas 

que a pessoa enfrenta. Ele argumenta com base em um possível sentimento de frustração 

com a velha política, desenhando um quadro como se São Paulo estivesse abandonada pelos 

políticos tradicionais. O seu argumento é direto, voltado ao público, e apresenta esperança 

em suas falas, mesclada a um tom de revolta. Suas colocações propõem uma transformação 

radical.  

É possível identificar a velocidade das colocações e do raciocínio que Marçal expõe 

nos debates, atravessando, de modo direto, o raciocínio e as falas de seus oponentes. O 

interessante é que, no ambiente, instala-se um clima de tensão e, pelas expressões faciais dos 

adversários, revela-se um clima de ameaça. Antes de atacarem o caráter de Marçal, falam 

primeiro de propostas. Sem rodeios, Marçal ataca diretamente os seus caráteres, explorando 

problemas morais vividos por aqueles que representam maior ameaça política a ele.  

Nesta dinâmica vívida, os candidatos, que estão desarmados psicologicamente, ou 

seja, não esperavam que tais questões fossem trazidas à tona em um debate político, pois, 

afinal, era para se falar de propostas políticas, tentam se armar com argumentos para proteger 

suas reputações. Neste processo, os candidatos perdem o foco do debate. Eles entram no 

ringue, no coliseu, e os telespectadores percebem um novo tom, acalorado, marcado por 

xingamentos e apelidos depreciativos. No coliseu da sobrevivência moral, o constrangimento 

é um tipo de fera que atrai seus gladiadores para as armadilhas. Estes, ao ficarem nervosos, 

se perdem e entram no jogo para se defenderem da fera que é o próprio Marçal. Na tentativa 

de se proteger dos contragolpes, Marçal se faz de vítima, em busca da adesão de parte do 

eleitorado desinformado, que estará atento aos cortes de vídeos seletos e específicos, que o 

apresentarão como vítima e já não como fera, mas como um mártir romano.   

Isto é visto nos debates tanto da TV Gazeta quanto no último debate produzido pela 

UOL, no qual o candidato Pablo Marçal instiga seus oponentes até que percam o controle. 
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Aqueles que já têm esta dificuldade sairão do eixo. No caso de Nunes, na UOL, aparentava 

não aguentar mais Pablo Marçal perguntar por que sua esposa havia registrado um boletim 

de ocorrência de violência doméstica contra ele. No caso de Datena, o mesmo 

comportamento opressor.  Pablo Marçal, antes de receber uma cadeirada do candidato 

Datena, provocou o peemedebista, acusando-o de ter tocado nas partes íntimas de sua 

secretária e de ter chamado Datena várias vezes à briga física.  

Sua maneira de falar, compacta, rápida, direta e objetiva, indo direto ao ponto, traz 

vantagem sobre os oponentes e os deixa sem saída argumentativa. Ele amplifica seu pathos 

alternando entre momentos de intensidade apaixonada e calma confiante, criando uma 

performance carismática que cativa a atenção da audiência17. Dentro do ringue, comporta-se 

de maneira intensamente agressiva, provocativa e verbalmente violenta, jogando sujo nas 

falhas morais de seus oponentes e colocando-se como alguém sem falhas em sua trajetória. 

O ideal a ser seguido. Comportamento que, em outros contextos, poderia até mesmo ser 

reconhecido como o de um psicopata social, pois tem a capacidade de construir uma 

narrativa moralmente incorruptível e de arrastar inúmeros seguidores. 

 

Considerações Finais 

Durante a eleição municipal de São Paulo em 2024, o estudo analisou como Pablo 

Marçal utilizou estratégias retóricas performáticas nos debates políticos, articulando 

elementos empresariais, religiosos e midiáticos para ampliar sua visibilidade pública. A 

pesquisa demonstrou que sua atuação, baseada em provocações calculadas e confrontos 

diretos, gerou forte repercussão nas redes sociais e elevou significativamente suas intenções 

de voto, de 5% para 30%, embora, simultaneamente, tenha contribuído para o 

enfraquecimento do debate democrático substantivo.  

A análise fundamentou-se no modelo aristotélico de ethos, pathos e logos, evidenciando 

que Marçal construiu sua imagem como outsider político por meio de uma retórica de 

autenticidade, racionalidade aparente e forte mobilização emocional. Seu discurso foi 

orientado para o engajamento rápido, explorando conflitos pessoais e acusações morais 

contra adversários, deslocando o foco das propostas concretas para disputas de caráter e 

ataques simbólicos.  

 
17 SILVA, José. Retórica empresarial e messianismo político: novos atores nas eleições municipais. Religião & 
Sociedade, v. 44, n. 3, p. 201-225, 2024 e SILVA, Joscimar Souza. Os mandatos da antipolítica: líderes políticos 
digitais e a representação política na América Latina. Revista Compolítica, v. 13, n. 1, p. 171-196, 2023. 
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O episódio da “cadeirada” tornou-se símbolo máximo dessa lógica comunicacional: 

embora tenha ampliado exponencialmente sua presença digital, também revelou os limites 

de uma política baseada em choque e espetáculo. O debate político passou a assumir 

características de arena midiática, em que candidatos tradicionais enfrentaram uma nova 

lógica de confrontação permanente, potencializada por cortes de vídeo, memes e viralização 

digital.  

O estudo conclui que a monetização da polêmica política representa um novo 

paradigma de campanha eleitoral no Brasil, eficiente para captar atenção, mas prejudicial à 

deliberação democrática. Mesmo sem alcançar o segundo turno, Marçal evidenciou uma 

ruptura geracional na direita brasileira, indicando mudanças profundas na comunicação 

política contemporânea e reforçando a necessidade de novas regras para os debates eleitorais, 

diante do impacto crescente das redes sociais nas eleições de 2026. 
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